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Introdução 
Com apenas 3% da população e pouco mais de 1% 
do território brasileiro com 95.985 Km², Santa 
Catarina tem uma localização privilegiada: no centro 
geográfico do maior mercado consumidor da 
América do Sul e com facilidades de acesso não só 
aos demais Estados brasileiros, como também aos 
países vizinhos: Paraguai, Argentina e Uruguai 
(HOFFMANN, 2001). Com um complexo portuário 
composto por treze estruturas para o escoamento 
da produção destinada ao mercado externo, 
importação e também para cabotagem, o Estado 
destaca-se principalmente com quatro portos 
essencialmente públicos, como os Portos de Itajaí, 
Imbituba, Laguna e São Francisco do Sul e nove 
terminais de uso privado (TUP), com destaque para 
Navegantes e Itapoá. Neste universo, o presente 
estudo tem por objetivo apresentar a gestão do 
Terminal Portuário de Itapoá, com destaque para a 
idealização do empreendimento, gestão 
administrativa, gestão de transporte e operacional, 
bem como os projetos e investimentos. 
Metodologia 
Metodologicamente, a pesquisa enquadra-se quanto 
aos fins como descritiva e quantos aos meios de 
investigação como bibliográfica e um estudo de 
caso. Para a coleta de dados utilizou-se a técnica 
qualitativa por meio de uma entrevista em 
profundidade junto ao Assessor Executivo do 
Terminal Portuário de Itapoá, com o auxílio de um 
roteiro semiestruturado. 
Resultados e Discussão 
No âmbito da pesquisa, destacou-se um dos 
principais terminais do Estado de Santa Catarina, 
onde se sobressai o Terminal Portuário de Itapoá, 
oferecendo uma moderna estrutura portuária para a 
movimentação de mercadorias, com ênfase para as 
cargas conteinerizadas. Observou-se que o terminal 
surgiu a partir dos investimentos, principalmente do  
 
grupo Battistella, que teve interesse na região por ter 
uma acessibilidade marítima em virtude da Baia da 
Babitonga. Com uma administração privada, todos 
os investimentos são feitos pelas parcerias das 
empresas Battistella, Log Z e Aliança (braço 
brasileiro da Hamburg Sud). O terminal oferece 
diversificadas linhas marítimas, atendendo as 
Américas, Europa, África e Ásia. Com capacidade 
operacional para receber cerca de 50 navios ao 
mês, o terminal conta com o que há de mais 
inovador em tecnologias de informação e 
comunicação portuária, como o sistema Navis, 
sendo considerado um Hub Port. Quanto aos 
projetos e investimentos futuros, o Terminal 
Portuário de Itapoá, vem investindo na ampliação de 
suas estruturas, planejando quadruplicar suas 
operações de 500 mil para 2 milhões TEU´s, assim 
que forem liberadas as licenças ambientais. 
Conclusão 
Constatou-se que o Terminal Portuário de Itapoá 
originou-se de uma parceria da iniciativa privada, 
envolvendo capital nacional e internacional. O 
terminal enquadra-se no modelo de gestão Fully 
Privatized, sendo considerado um Hub Port. Com 
uma estrutura portuária diferenciada, destacando o 
seu design, o terminal apresenta uma capacidade 
de transporte e operacional diferenciada, 
proporcionando rapidez na movimentação das 
cargas, com modernos sistemas de gerenciamento 
de pátio.  
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